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RESUMO 
 
Objetivo: Avaliar os motivos que levam alunos 
a participarem da prática desportiva nas aulas 
de Educação Física e verificar a relação dessa 
motivação com o nível de atividade física dos 
seus respectivos pais. Métodos: Trata-se de 
um estudo transversal de associação entre 
variáveis, motivação e atividade física. A 
população do estudo foi composta por 102 
estudantes, 73 do sexo feminino e 29 do sexo 
masculino com idade entre 15 e 18 anos 
matriculados na Central de Ensino e 
Desenvolvimento Agrário de Florestal - Minas 
Gerais, Brasil. Utilizou-se como instrumentos 
para coleta de dados um questionário de 
Motivação para a Prática Desportiva, de Gaya, 
Cardoso (1998) adaptado e validado por Silva 
(2014). Para avaliação do nível de atividade 
física dos pais foi utilizado o IPAQ versão 
curta. Correlação de Spearman foi selecionado 
para associação entre as variáveis motivação 
dos alunos e nível de atividade física dos pais. 
As análises foram realizadas pelo pacote 
estatístico Graphic Prism 6.0. (p<0,05) foi 
adotado. Resultados: Observou-se que há 
correlação positiva moderada entre o nível de 
atividade física dos pais e realização pessoal 
dos filhos (r = 0,62) bem como nível de 
atividade física e melhoria do desempenho (r = 
0,75) (p<0,0001).Conclusão: Nossos 
resultados mostram uma relação direta entre o 
nível de atividade física dos pais e a motivação 
para prática desportiva nas aulas de Educação 
Física dos filhos. Esses achados dão suporte 
para a importância da prática de atividade 
física regular para a promoção da saúde. 
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Escolares. 
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ABSTRACT 
 
Children's motivation for sports practice in 
physical education classes and their 
relationship with parents 'physical activity level 
 
Objective: To evaluate the reasons that lead 
students to participate in sports practice in 
Physical Education classes and verify the 
relationship of that motivation with the level of 
physical activity of their respective parents. 
Methods: This is a cross-sectional study of 
association between variables, motivation, and 
physical activity. The population of the study 
was composed of 102 students, 73 female and 
29 males with age between 15 and 18 years 
enrolled in the Center for Teaching and 
Agrarian Development of Florestal - Minas 
Gerais, Brazil. A questionnaire of Motivation for 
Sports Practice of Gaya was used as data 
collection instruments; Cardoso (1998) 
adapted and validated by Silva (2014). For the 
evaluation of the physical activity level of the 
parents, the IPAQ short version was used. 
Spearman correlation was selected for 
association between the variable’s motivation 
of the students and level of physical activity of 
the parents. The analyzes were performed by 
the Graphic Prism 6.0 statistical package. 
(p<0.05) was adopted. Results: It was 
observed that there is a moderate positive 
correlation between the level of physical 
activity of the parents and the personal 
achievement of the children (r = 0.62), as well 
as the level of physical activity and 
performance improvement (r = 0 , 75) 
(p<0.0001). Conclusion: Our results show a 
direct relationship between the level of physical 
activity of the parents and the motivation for 
sports practice in the Physical Education 
classes of the children. These findings support 
the importance of the practice of regular 
physical activity for the promotion of health. 
 
Key words: Physical activity. Motivation. 
Schoolchildren. 
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INTRODUÇÃO 
 

Dados epidemiológicos têm mostrado 
que 80% dos adolescentes no mundo não 
praticam o mínimo recomendado de atividade 
física (Hallal e colaboradores, 2012).  

Nessa perspectiva, podemos refletir 
sobre a necessidade da participação de 
crianças e adolescentes nas aulas de 
Educação Física Escolar.  

Educar para a realização de exercícios 
é relevante, uma vez que o sedentarismo pode 
comprometer a saúde, diminuindo a 
capacidade do organismo de ajustes 
fisiológicos aos estresses metabólicos, 
levando ao desenvolvimento de doenças 
metabólicas cardiovasculares e endócrinas, 
cada vez mais precocemente (Gualano e 
colaboradores, 2010; Koch e Britton, 2018). 

A adoção de um estilo de vida ativo 
em crianças e adolescentes, juntamente aos 
seus familiares ou responsáveis, pode ser 
considerada estratégia e ação de promoção da 
saúde, o que por sua vez, pode contribuir para 
prevenção e controle de doenças, devendo ser 
almejada durante todo o curso de sua vida 
(Silva e Costa Junior, 2011).  

As aulas de Educação Física estão 
associadas à saúde de jovens e adolescentes, 
e os praticantes desenvolvem experiências 
motoras que são importantes para o processo 
de desenvolvimento o que reflete em hábitos 
saudáveis na vida a adulta (Coledam e 
Ferraiol, 2017). 

Entre os diversos fatores que podem 
influenciar na decisão dos jovens em participar 
de forma efetiva das aulas de educação física, 
podemos citar a ordem social e cultural, 
experiências anteriores da prática de atividade 
física, avanço tecnológico e apoio social de 
parentes e amigos (Cheng, Mendonca e Farias 
Junior, 2014; Reichert e colaboradores, 2007). 

Pode-se enfatizar que para a 
participação nas aulas, a motivação dos 
alunos é primordial para alcançar os objetivos 
dentro da disciplina na escola.  

A motivação extrínseca compreende 
fatores externos que levam os alunos à prática 
da atividade física, como, por exemplo, a 
influência dos pais.  

Baseando-se na motivação extrínseca 
para o desenvolvimento desse estudo, o 
incentivo dos pais pode acontecer de diversas 
formas tanto quanto pelo estímulo quanto pelo 
modelo observado no seu ambiente familiar 
(Brown, Schiff e Van Sluijs, 2015; Cheng e 

colaboradores, 2014; Olivares e 
colaboradores, 2015; Raudsepp, 2006). 

Não foram encontrados na literatura, 
estudos que avaliassem a participação dos 
filhos nas práticas esportivas baseadas na 
motivação por parte dos pais. E quando 
encontrado estudos que avaliaram essa 
relação, estes empenharam em avaliar o 
esporte de alto rendimento (Moraes, Rabelo e 
Salmela, 2004; Seabra e colaboradores, 
2008).  

Sendo assim, este estudo tem como 
objetivo avaliar os motivos que levam os 
alunos a participarem da prática desportiva 
nas aulas de Educação Física e avaliar se 
existe relação dessa motivação com o nível de 
Atividade Física dos seus respectivos pais 
e/ou responsáveis. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Amostra 
 

A amostra foi composta por 204 
voluntários, 102 estudantes do ensino médio, 
regulamente matriculados na rede federal de 
ensino Central de Ensino e Desenvolvimento 
Agrário de Florestal (CEDAF) do município de 
Florestal - Minas Gerais, e 102 paias ou 
responsáveis pelos respectivos estudantes. 

Dos 102 estudantes voluntários, 53 
eram do sexo feminino e 49 do sexo 
masculino, com idade entre 15 e 18 anos. Dos 
102 pais voluntários, 73 eram do sexo 
feminino e 29 do sexo masculino.  
 
Delineamento 
 

Para realização do presente estudo, 
inicialmente foi realizado contato com a 
direção da escola, sendo entregue à 
coordenação a proposta do estudo e o pedido 
de autorização para a realização desta 
pesquisa.  

Após a aprovação pela direção 
escolar, todos os voluntários tiveram que 
assinar um termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido.  

Além do termo de consentimento livre 
e esclarecido, os pais dos voluntários menores 
de 18 anos assinaram um termo de 
assentimento para participação da pesquisa. 

O presente estudo foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisas com Seres 
Humanos da Universidade Federal de Viçosa, 
cujo processo está registrado sob número 
CAAE: 77216617.3.0000.5153, aprovado sob 
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Parecer nº 2.312.833. Todos os 
procedimentos estão em conformidade com a 
resolução 466/12 do Conselho Nacional de 
Saúde. 
 
Inventário de Motivação para a Prática de 
Atividade Física 
 

Para a coleta de dados motivacionais 
dos alunos, utilizou-se o Inventário de 
Motivação para a Prática Desportiva de Gaya 
e Cardoso (Gaya e Cardoso, 1998) adaptado. 

O modelo de inventário foi construído 
a partir de uma síntese dos principais 
resultados obtidos através de uma revisão 
bibliográfica sobre os fatores motivacionais.  

A partir disso, os pesquisadores 
agruparam os motivos, conforme a afinidade 
dos mesmos, em quatro domínios gerais. Os 
Domínios proposto pelo autor são, Realização 
Pessoal, Estratégias Voltadas para a Melhoria 
do Desempenho, Variáveis para Competir e 
Momento de Lazer. 

O Domínio 1, denominado Realização 
Pessoal, é composto pelas questões 02, 05, 
11, 14, e 18.  

O Domínio 2, denominado Estratégias 
Voltadas para a Melhoria do Desempenho, 
composto pelas questões 10, 15.  

O Domínio 3, denominado Variáveis 
para Competir, composto pelas questões 01, 
04, 08, 09, 17 e por último o Domínio 4, 
denominado Momento de Lazer, composto 
pelas questões 03, 06, 07, 12, 13,16 e 19.  

O Inventário de Motivação para a 
Prática Desportiva é composto por 19 motivos 
objetivos e subdivididos dentro das quatro 
dimensões gerais citadas anteriormente.  

Cada opção de resposta do 
questionário apresenta em uma escala tipo 
Likert de cinco alternativas com níveis de 
importância: 1- nada importante; 2- pouco 
importante; 3- muito importante; 4-muito 
importante e 5-extremamente importante. 
 
Nível de Atividade Física dos Pais 
 

Para avaliar o nível de atividade física 
dos pais foi utilizado o questionário IPAQ 
versão curta. O IPAQ é um questionário que 
permite estimar o tempo semanal gasto em 
atividades físicas de intensidade moderada e 
vigorosa, em diferentes contextos do cotidiano 
(Matsudo e colaboradores, 2001).  

A versão curta é composta por sete 
questões abertas relacionadas a diferentes 
dimensões de atividade física (caminhadas e 

esforços físicos de intensidades moderada e 
vigorosa) e de inatividade física (posição 
sentada) (Matsudo e colaboradores, 2001).  

Este instrumento classifica os 
indivíduos em grupos de acordo com seu nível 
de atividade física e as categorias são 
conceituadas da seguinte forma: Sedentário – 
não realiza nenhuma atividade física por pelo 
menos 10 minutos contínuos durante a 
semana; Insuficientemente Ativo - consiste em 
classificar os indivíduos que praticam 
atividades físicas por pelo menos 10 minutos 
contínuos por semana, porém de maneira 
insuficiente para ser classificado como ativos. 
Para classificar os indivíduos nestes critérios, 
são somadas a duração e a frequência dos 
diferentes tipos de atividades (caminhadas + 
moderada + vigorosa).  

Essa categoria divide-se em dois 
grupos: Insuficientemente Ativo A - realiza 10 
minutos contínuos de atividade física, 
seguindo pelo menos um dos critérios citados: 
frequência - 5 dias/semana ou duração - 150 
minutos/semana; Insuficientemente Ativo B - 
não atinge nenhum dos critérios da 
recomendação citada nos indivíduos 
insuficientemente ativos A; Ativo – cumpre as 
seguintes recomendações: a) atividade física 
vigorosa – ≥ 3 dias/semana e ≥ 20 
minutos/sessão; b) moderada ou caminhada – 
≥ 5 dias/semana e ≥ 30 minutos/sessão; c) 
qualquer atividade somada – ≥ 5 dias/semana 
e ≥ 150 min/semana; Muito Ativo - cumpre as 
seguintes recomendações: a) vigorosa – ≥ 5 
dias/semana e ≥ 30 min/ sessão; b) vigorosa – 
≥ 3 dias/semana e ≥ 20 min/sessão + 
moderada e ou caminhada ≥ 5 dias/semana e 
≥ 30 min/sessão. 
 
Instrumentos 
 

A aplicação do questionário de 
motivação aos alunos ocorreu durante uma 
aula de Educação Física, mediante a 
autorização prévia do professor regente, com 
duração média de 10 minutos para respondê-
lo.  

Em um segundo momento, após a 
aplicação aos estudantes, os seus respectivos 
pais ou responsáveis responderam ao 
questionário de avaliação do nível de atividade 
física.  

No momento das coletas, os 
voluntários foram instruídos sobre os objetivos 
da pesquisa, e a possibilidade de desistência. 
Receberam informações acerca dos 
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questionários e instruções sobre o 
preenchimento. 
 
Análise Estatística 
 

Foram realizadas análises descritivas 
dos scores das variáveis motivação e nível de 
atividade física. Correlação de Spearman foi 
utilizada para avaliação da relação entre as 
variáveis motivação e atividade física.  

Todas as análises foram realizadas 
utilizando-se o pacote estatístico Graphic 
Prism 6.0. p<0,05 foi considerado para 
diferenças significativas.  
 
RESULTADOS 
 

As Tabelas 1, 2, 3 e 4 apresentam as 
questões referentes aos: Domínio 1, na 
categoria realização pessoal; Domínio 2, na 
categoria estratégias voltadas para melhoria 
do desempenho; Domínio 3, categoria 
variáveis para competir; e Domínio 4, 
categoria momento de lazer. 

Na categoria Realização pessoal 
(tabela 1), os resultados mostraram que, o que 

mais motivava os alunos foi a questão “Para 
ter um bom aspecto físico” com 34,3% em um 
nível de preferência “Importante”, seguido da 
questão “manter a saúde’ com 33.3% em nível 
de preferência “extremamente importante”. 
Enquanto o que teve menor relevância foi 
“para emagrecer” em nível de motivo “nada 
importante. 

Na tabela 2, são apresentados os 
resultados da investigação relacionados ao 
domínio 2, categoria Estratégias Voltadas para 
a Melhoria do Desempenho.  

Os resultados demonstram que os 
alunos não se preocupam tanto com o motivo 
“para desenvolver a musculatura” uma vez que 
mais de 50% dos alunos classificam o motivo 
como: “nada importante” (20,5%) e “pouco 
importante” (30,3%).  

Já o motivo “para desenvolver as 
habilidades” foi o que obteve menor percentual 
em nível de preferência “nada importante” 
mostrando que os alunos demonstram certo 
interesse no desenvolvimento de suas 
habilidades durante as aulas. 

 
 

Tabela 1 - Motivação dos alunos nas aulas de Educação Física no Domínio 1. 

Realização pessoal 

Scores (%) 

Nada 
importante 

Pouco 
importante 

Importante 
Muito 

importante 
Extremamente 

importante 

Exercitar 3,9 15,6 23,5 31,2 25,4 
Manter a saúde 6,8 10,7 20,5 28,4 33,3 
Bom aspecto físico 17,6 24,5 34,3 12,7 10,7 
Manter o corpo em forma 10,7 23,5 22,5 23,5 19,6 
Emagrecer 37,2 30,3 16,6 7,8 7,8 

 
Tabela 2 - Motivação dos alunos de Educação Física no Domínio 2. 

Melhoria do desempenho 

Scores % 

Nada 
importante 

Pouco 
importante 

Importante 
Muito 

importante 
Extremamente 

importante 

Desenvolver a musculatura 20,5 30,3 25,4 13,7 9,8 
Desenvolver habilidades 04,9 18,6 32,3 30,3 13,7 

 
 
Na tabela 3 são apresentados os 

resultados relacionados às Variáveis para 
competir (domínio 3). A maioria das questões 
relacionadas aos motivos nesta categoria 
demonstrou ter forte relevância para grande 
parte dos alunos.  

Portanto o motivo “para ser um atleta 
de alto nível” foi o que obteve um maior 
percentual (50%) em um nível de preferência 
“nada importante”. Esse achado talvez seja 
pelo fato de a pesquisa ter sido realizada em 
um ambiente escolar, onde a Educação Física 

tem um caráter mais de socialização e 
integração entre os alunos e não visando o 
aluno a se tornar um atleta de alto nível. 

Para reforçar ainda mais esse ponto, 
podemos observar que o motivo “para ser 
melhor o (a) melhor no esporte” onde 34,3% 
dos alunos consideram essa questão nada 
importante. 

Na tabela 4 apresentamos os dados 
relacionados à categoria Momento de Lazer 
(domínio 4). Os resultados mostram que 50,9 
% consideram o motivo “para não ficar em 
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casa” em nível de preferência “nada 
importante”. O que significa que o fato de ficar 
em casa não é significante entre os alunos, 
ficando claro o gosto dos alunos em 
participarem das aulas independentemente 
desse fator. 

A figura 1 apresenta a classificação 
dos níveis de atividade física dos pais ou 
responsável dos estudantes avaliados, dividido 
por sexo (painéis A e B) e total (painel C). Os 
resultados mostram que menos de 10% do 
total de avaliados (n = 102) eram sedentários, 
com percentual de 9%.  

Do total da amostra feminina (n = 72), 
31% demonstraram ser Irregularmente ativas 
A e 24% como ativas. Quando avaliado a 
amostra masculina, do total (n = 29), 30% 
foram classificados como irregularmente ativos 
A, enquanto 33% ativos.  

A figura 1 apresenta a classificação 
dos níveis de atividade física dos pais ou 
responsável dos estudantes avaliados, dividido 
por sexo (painéis A e B) e total (painel C). Os 
resultados mostram que menos de 10% do 
total de avaliados (n = 102) eram sedentários, 
com percentual de 9%.  

Do total da amostra feminina (n = 72), 
31% demonstraram ser Irregularmente ativas 
A e 24% como ativas. Quando avaliado a 
amostra masculina, do total (n = 29), 30% 
foram classificados como irregularmente ativos 
A, enquanto 33% ativos. 

Na figura 2 são apresentados os 
resultados da correlação de Spearman entre 
os scores dos domínios do questionário de 
motivação dos estudantes e o nível de 
atividade físicas dos pais ou responsáveis. 
Observou-se que há correlação positiva 
moderada entre o nível de atividade física dos 
pais e realização pessoal dos filhos (r = 0,62), 
bem como nível de atividade física e melhoria 
do desempenho (r = 0,75), painel A e B 
respectivamente, ambas com p<0,0001.  

Além disso, nosso estudo mostra que 
existe uma correlação positiva muito forte 
entre o nível de atividade física dos pais e o 
domínio para competir dos filhos (r = 0,91; p < 
0,0001) painel C. por último, mas não menos 
importante, nosso estudo mostra haver uma 
correlação positiva fraca entre o nível de 
atividade física dos pais e o momento de lazer 
dos filhos (r = 0,45; p<0,0001) painel D. 

 
 

Tabela 3 - Motivação dos alunos de Educação Física no Domínio 3. 

Para competir 

Scores % 

Nada 
importante 

Pouco 
importante 

Importante 
Muito 

importante 
Extremamente 

importante 

Vencer 23,5 27,4 23,5 22,5 2,9 
Melhor no esporte 34,3 33,3 19,6 8,8 3,9 
Competir 21,6 25,4 30,3 10,7 11,7 
Atleta de alto nível 50,0 27,4 9,8 4,9 7,8 
Tempo livre 32,3 20,5 22,5 5,5 18,6 

 
Tabela 4 - Motivação dos alunos de Educação Física no Domínio 4. 

Momento de lazer 

Scores % 

Nada 
importante 

Pouco 
importante 

Importante 
Muito 

importante 
Extremamente 

importante 

Aproveitar o tempo livre 14,7 27,4 29,4 18,6 9,8 
Porque eu gosto 16,6 11,7 20,5 28,4 22,5 
Encontrar os amigos 18,6 21,5 23,5 21,5 14,7 
Diversão 06,8 10,7 30,3 30,3 21,5 
Fazer novos amigos 20,5 23,5 42,1 5,8 7,8 
Aprender novos esportes 9,8 15,6 35,2 23,5 15,6 
Não ficar em casa 50,9 18,6 15,6 6,8 7,8 
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Figura 1 - Ilustração da classificação dos níveis de atividade física através do IPAQ dos pais ou 

responsável dos estudantes avaliados. Painel A: Nível de atividade física do sexo masculino; Painel 
B: Nível de atividade física do sexo Feminino; Painel C: Nível de atividade física da amostra. 

 
Figura 2 - Ilustração da correlação de Spearman entre os scores dos domínios do questionário de 

motivação dos estudantes e o nível de atividade físicas dos pais ou responsáveis. Painel A: nível de 
atividade física vs. realização pessoal (p<0,0001); Painel B: nível de atividade física vs. melhoria do 
desempenho (p<0,0001); Painel C: nível de atividade física vs. para competir (p<0,0001); Painel D: 

nível de atividade física vs. momento de lazer (p<0,0001). 
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DISCUSSÃO 
 

O presente estudo teve como objetivo 
avaliar os motivos que levam os alunos a 
participarem da prática desportiva nas aulas 
de Educação Física e avaliar se existe relação 
dessa motivação com o nível de Atividade 
Física dos seus respectivos pais ou 
responsáveis.  

Nossos achados mostram que os 
principais motivos que levam os estudantes à 
prática desportiva nas aulas de educação 
físicas estão ligados a fatores como ter um 
bom aspecto físico, manter a saúde, 
desenvolver habilidades, ser um atleta de alto 
nível e não ficar em casa. Por sua vez, esses 
motivos estão diretamente relacionados ao 
nível de atividade física dos pais ou 
responsáveis. 

Estudos relacionados aos níveis de 
motivação para as aulas de Educação Física 
são escassos. Na pesquisa desenvolvida por 
Coledam e Ferraiol (2017) que analisou a 
aderência de adolescentes de ambos os 
sexos, praticantes de atividade física, 
verificaram que as questões relacionadas à 
saúde foram bastante importantes para os 
jovens com hábitos de prática esportiva.  

No quesito desenvolvimento de 
habilidades, podemos pensar que 
adolescentes gostam de impressionar seus 
pares, demonstrando quem é melhor em uma 
determinada modalidade dentro das aulas.  

Dados similares aos nossos, foram 
encontrados nos estudos de Greene e 
colaboradores (2013) onde os autores 
constataram que a razão intrínseca de 
melhoria de habilidades foi citada como 
importante motivo para a frequência em uma 
determinada atividade esportiva. 

A maioria dos escolares analisados no 
presente estudo indicou haver grande 
irrelevância em se tornar um atleta de alto 
nível no futuro.  

Esse achado talvez seja pelo fato de a 
pesquisa ter sido realizada em um ambiente 
escolar, onde a Educação Física tem um 
caráter mais de socialização e integração 
entre os alunos e não visando o aluno a se 
tornar um atleta de alto nível. Para reforçar 
ainda mais esse ponto podemos observar que 
o motivo “para ser o (a) melhor no esporte”, 
não apresentou relevância uma vez que os 
estudantes consideram essa questão nada 
importante.  

Essas observações vão ao encontro 
dos achados por Paim e Pereira (2004) que 

analisaram os fatores motivacionais dos 
adolescentes para a prática de capoeira na 
escola, onde a questão “para ser melhor no 
esporte”, demonstrou possuir uma menor 
importância pela maioria dos alunos em níveis 
de motivo pouco ou nada importante.  

Nos momentos de lazer dos 
adolescentes, a motivação de não ficar em 
casa pode ser devido aos fatores relacionados 
à monotonia, ociosidade, apartamentos 
pequenos e falta de espaços de lazer, entre 
outros fatores que não foram avaliados pelo 
questionário. Já o motivo “por que eu gosto” 
podemos destacar que os alunos são 
motivados a participarem das aulas de 
Educação Física, pois 71,4% dos alunos 
consideram, importante, muito importante e 
extremamente importante em níveis de motivo. 

O nível de atividade física dos pais no 
presente estudo aponta para uma 
irregularidade na atividade física. A prática de 
atividades físicas nos adolescentes pode estar 
relacionada com o interesse em atividade 
física dos pais (Brown e colaboradores, 2015; 
Cheng e colaboradores, 2014; Olivares e 
colaboradores, 2015).  

A irregularidade nos níveis de 
atividade física não é exclusiva da nossa 
amostra. Estudo epidemiológico demonstrou 
que a inatividade física provoca cerca de 5,3 
milhões de mortes no mundo (Lee e 
colaboradores, 2012). 

 Em nosso estudo, os pais do sexo 
masculino apresentaram ser mais ativos que 
as mães. O estudo de Lemos e colaboradores 
(2010) avaliou o nível de atividade física de 
678 pais, onde somente 41,06% foram 
classificados como ativos e essa porcentagem 
foi maior entre as mulheres do que entre os 
homens (respectivamente 58,23% e 15,47%), 
encontrando resultados diferentes do nosso 
estudo. Corroborando com nossos resultados, 
utilizando o questionário IPAQ, mas na versão 
longa, Silva e colaboradores (2008) 
verificaram uma maior prevalência de 
atividade física de lazer em homens (52,2% e 
37,8%) do que em mulheres (40,8% e 24,4%). 

Medidas para a promoção de saúde 
são urgentes para frear bruscamente essa 
pandemia global de inatividade física. Esses 
dados apontam um grande desafio para 
professores e governos na busca de soluções 
e condições de educar a população para a 
prática de exercício, uma vez que o exercício 
físico crônico, orientado e estimulado desde 
cedo, como praticado nas aulas de Educação 
Física Escolar e aliado a práticas educacionais 
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para a saúde, causam grande impacto na 
redução do excesso de peso, hipertensão 
arterial, dislipidemia, controle glicêmico, e na 
prevenção de complicações cardiovasculares 
(Nocon e colaboradores, 2008). 

Os nossos resultados indicam que há 
uma relação direta entre os níveis de atividade 
física dos pais com a motivação para a prática 
desportivas dos filhos, uma vez que 
observamos que quanto maior o nível de 
atividade física dos pais, maior a motivação 
dos alunos para a prática desportiva nas aulas 
de educação física dependendo do motivo em 
que o aluno se sente motivado em cada um 
dos domínios analisados. 

Sabe-se que pais têm papel 
fundamental no encorajamento dos filhos e 
tornam-se extremantes influentes nas atitudes 
desses por meio de suas crenças e ações, 
além de servirem de exemplos para os 
mesmos em relação à prática desportiva 
(Gustafson e Rhodes, 2006). Estudos tem 
mostrado que os filhos muitas vezes são 
espelhos de seus pais.  

Martinelli, Selma e Aguena (2011) 
realizaram um estudo sobre a motivação dos 
filhos em sala de aula, onde ele relatou em 
sua pesquisa que a família é um ambiente 
favorável para o desenvolvimento do interesse 
das crianças e adolescentes à aprendizagem 
escolar.  

Segundo o próprio autor a família e a 
escola devem oferecer um ambiente 
apropriado e agradável para despertar nos 
alunos o interesse em buscar novos 
conhecimentos e transformá-los em 
instrumentos benéficos para o seu dia a dia.  

Além disso, Martinelli, Selma e 
Aguena (2010) relatam em sua pesquisa que 
estudantes com pais mais presentes e 
incentivadores são mais ativos e motivados, 
mostrando maior interesse em adquirir novos 
conhecimentos.  

Sendo assim alguns autores tem 
mostrado que o mesmo acontece no meio 
esportivo, onde pais também são os principais 
responsáveis por apresentarem a prática 
desportiva a seus filhos e proporcionar os 
meios e recursos para que seus filhos se 
mantenham motivados a permanecerem no 
esporte, seja ele de rendimento ou 
recreacional 28.  

Dessa forma, acredita-se haver um 
consenso na literatura sobre a importância dos 
pais na vida esportiva dos filhos (Momesso e 
colaboradores, 2016). 

Massa e colaboradores, (2010) 
observaram em um estudo com judocas 
profissionais, que pertenciam à seleção 
brasileira de judô, que o incentivo da família na 
carreira profissional dos filhos foi fundamental 
para que eles alcançassem sucesso em suas 
carreiras profissionais.  

Da mesma forma, Torregrosa e 
colaboradores (2007) verificou haver 
importante e fundamental apoio da família na 
carreira esportiva de jogadores de futebol 
profissional, sendo esse decisivo para o êxito 
dos atletas. 

Em estudo que avaliou o papel do 
apoio social no comportamento da atividade 
física em adolescentes (Laird e colaboradores, 
2016) verificou-se que o suporte dos pais e o 
social apresentaram uma influência positiva 
para a prática de atividade física dos 
adolescentes.  

Destaca-se na literatura ainda que o 
suporte familiar, caracterizado na maioria das 
vezes pelo apoio dos pais, tende a motivar e a 
assumir papel importante no comportamento 
ativo dos filhos adolescentes. Muitos 
pesquisadores têm sugerido que os pais têm 
um papel crítico ao nível de atividade física e 
no comportamento sedentário dos seus filhos 
(Gustafson e Rhodes, 2006; Lindsay e 
colaboradores, 2017; Sallis, Prochaska e 
Taylor, 2000). 

Embora as pesquisas indiquem existir 
uma grande e importante influência dos pais 
para o sucesso desportivo dos filhos, esse 
envolvimento deve ser realizado de forma 
moderada e cuidadosa, uma vez que de forma 
exagerada podem retardar ou prejudicar a 
evolução esportiva do seu filho (Cremades, 
Donlon e Poczwardowski, 2013).  

Dessa forma, diante do exposto 
anteriormente, apesar de serem múltiplos e 
complexos os fatores que levam e influenciam 
os alunos a participarem das aulas de 
Educação Física, a prática de atividade física 
dos pais é considerada um fator importante 
para a motivação dos seus filhos.  
 
CONCLUSÃO 
 

Nossos achados mostram, haver uma 
relação direta entre o nível de atividade física 
dos pais e a motivação para prática desportiva 
nas aulas de educação físicas dos filhos.  

Esses achados dão suporte para 
entendimento da importância da prática da 
atividade física regular para promoção da 
saúde e direcionamento dos filhos pautados 

file:///C:/Users/Luciano%20Bernardes/Downloads/l
file:///C:/Users/Luciano%20Bernardes/Downloads/l
file:///C:/Users/Luciano%20Bernardes/Downloads/l
file:///C:/Users/Luciano%20Bernardes/Downloads/l
file:///C:/Users/Luciano%20Bernardes/Downloads/l
file:///C:/Users/Luciano%20Bernardes/Downloads/l
file:///C:/Users/Luciano%20Bernardes/Downloads/l
file:///C:/Users/Luciano%20Bernardes/Downloads/l
file:///C:/Users/Luciano%20Bernardes/Downloads/l
file:///C:/Users/Luciano%20Bernardes/Downloads/l
file:///C:/Users/Luciano%20Bernardes/Downloads/l
file:///C:/Users/Luciano%20Bernardes/Downloads/l
file:///C:/Users/Luciano%20Bernardes/Downloads/l


231 

 

Revista Brasileira de Prescrição e Fisiologia do Exercício, São Paulo. v.14. n.90. p.223-232. Mar./Abril. 2020. ISSN 1981-9900. 

 

Revista Brasileira de Prescrição e Fisiologia do Exercício 
ISSN 1981-9900 versão eletrônica 
 

Per iód ico do Inst i tuto  Bras i le i ro  de Pesquisa e  Ens ino em Fis io logia  do  Exerc íc io  
 

w w w . i b p e f e x . c o m . b r  /  w w w . r b p f e x . c o m . b r  
 

nas práticas dos pais para uma vida mais 
ativas. 
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